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Resumo: No artigo "Pontos de vista do diretor de psicodrama" o autor    apresenta os conceitos de ponto de vista molar e molecular e os relaciona com os conceitos morenianos de primeiro e segundo universo.

Summary: In article "The psicodrama director's  point of view" the author presents the concepts of point of view molar and molecular and it relates them with the moreniano's concepts of first and second universe.
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Que referenciais e perspectivas usamos quando estamos dirigindo um grupo?

Quando mudamos de referencial ou de perspectiva? Porque?

O que fazemos quando estamos perdidos?

Sempre temos a última palavra para explicar tudo?

Estas são algumas perguntas que me levaram a pensar os pontos de vista do diretor de grupo de psicodrama. 

Uma primeira distinção: "pontos de vista" do diretor é igual a "funções" do diretor? 

A palavra "função" se refere a: "  s. f. 1. Ação natural e própria de qualquer coisa. 2. Atividade especial, serviço, encargo, cargo, emprego, missão.  " Dicionário Michaelis. Isto é "função" significa algo que deve ser desempenhado. As "funções" clássicas do instrumento diretor descritas por Moreno são: produtor, terapeuta e analista.(8,)p.108 Kellerman acrescenta recentemente a "função" de lider grupal. (4,)p.53.  

Já, "ponto de vista" se refere a: " a) aquilo que o pintor escolhe para pôr em perspectiva os objetos; b) lugar alto, de onde se descortina um largo horizonte; c) modo de considerar ou de entender um assunto ou uma questão, perspectivas. "(1, 2,) 

Portanto, "ponto de vista" não se refere às ações próprias operacionais do instrumento diretor, mas à particular maneira de observar, a uma perspectiva própria do instrumento diretor de psicodrama. 

Pavlovsky e Kesselman apresentam dois pontos de vista possíveis do diretor grupal. Eles os nomeiam com conceitos oriundos de Guattari XE "Gattari" \i : a forma molecular XE "molecular" \i  e a forma molar de compreender o grupo  XE "molar" \i (10,). O entendimento desses dois estados muito contribui para a caracterização dos estados de espontaneidade XE "estados de espontaneidade" \i . 

Eu , particularmente, penso, (este assinalamento é o objetivo principal deste artigo) ,que a forma molecular é a direção a partir do primeiro universo moreniano e a molar é a partir do segundo universo moreniano. Moreno se refere a universo como sendo o horizonte do vivenciável de um determinado sujeito numa determinada situação, assim, primeiro universo é o mundo da matriz de identidade (13,) e segundo universo é o mundo da matriz da brecha entre fantasia e realidade.(9,)p.112

A caracterização dos dois pontos de vista é fundamental, pois se constitui no fio de Ariadne que faz com que o Psicodrama passe por climas muitas vezes caóticos, onde o diretor não tem outra referência que não seja a de que está num estado de espontaneidade. Vou tentar caracterizar esses dois pontos de vista. (6,)
O ponto de vista do segundo universo moreniano (molar) é semelhante à realização de um desenho que tem um projeto pré-existente, se apóia nos integrantes do grupo e na sua rede vincular. O coordenador intervém por meio de linhas de ordenação interpretativa e dirige o protagonista com hipóteses, assinalamentos de transferências e utiliza-se visivelmente de técnicas dramáticas. O coordenador mostra-se bastante presente e sente-se acompanhado por autores e sistemas referenciais. Aumenta o significado das mensagens, com perda de informação. É pouco contingente para o acaso.  O ponto de vista do segundo universo (molar) trabalha com a lógica aristotélica e a lei da não contradição. As unidades são personológicas e vinculares. Aproxima-se da lógica do processo secundário,
 e também da categoria da secundidade da Semiótica de  Pierce(11, 12,)
, isto é o que é correlativo, objeto, relacional, correspondente à ação e reação dos fatos concretos, existentes e reais.

Além disso, o ponto de vista do segundo universo (molar) XE "molar" \i  constitui-se numa base, um pré-requisito para a passagem ao ponto de vista do primeiro universo (molecular) XE "molecular" \i . 

Já o ponto de vista do primeiro universo (molecular) XE "molecular" \i  é semelhante ao que permite a um desenhista desenhar o que ele ainda não tem em mente, irá surgir ao longo do próprio ato de desenhar, mas ainda não é apreendido.  É o não sentido de Winnicott XE "Winnicott" \i . Zero de intensidade do coordenador e máximo registro de conexões no grupo. Micropercepção, sem hipóteses. Cenas como linhas tênues que produzem desterritorialização e reterritorializações. Máximo de lúdico. São linhas a-representativas. Máxima ambigüidade. Maior número de informação e menor evidência de significados nas mensagens. Maior contingência para o acaso. Maior possibilidade do coordenador desaparecer anonimamente. Menor percepção de técnicas. O coordenador não se sente acompanhado de referências teóricas. Predomina imagens desordenadas que não surgem de uma elaboração prévia. A produção do não sentido exige certo grau de tolerância, pois desperta o medo do vazio e está presente a vontade de voltar a se  acompanhar de referências teóricas. Sensações de caos são entremeadas com ilhas de compreensão. Para suportar este estado é necessário aceitar o caos e o luto de estar só e desacompanhado de referências e de autores. É a solidão do criador. CRIA-DOR XE "CRIA-DOR" \i , como a própria palavra dividida evidencia. Pavlovsky chama de assassinato do pai o fato de ser necessário romper com o ponto de vista do segundo universo (molar) XE "molar" \i  e com os seus acompanhantes referenciais, os autores. É necessário inventar formas próprias. A sensação de tempo é de impossibilidade de calculá-lo cronologicamente, semelhante aos estados oníricos. O ponto de vista do primeiro universo (molecular) trabalha com intensidades e fluxos. Aproxima-se da lógica do processo primário. Também aproxima-se da categoria de primeiridade da Semiótica de Pierce, isto é, aquilo que tem frescor, corresponde ao acaso, originalidade irresponsável e livre, qualidade e intensidade puras. Aproxima-se do campo da metapráxis, de Moreno. Esse ponto de vista está situado no limite entre a incompossibilidade e a compossibilidade. É o que popularmente se chama de juntar alhos com bugalhos. Não se preocupa em separar o que é do mundo exterior do interior. Não trabalha com categorias personológicas ou vinculares. 

Em todo trabalho psicoterápico que se baseie nos estados de espontaneidade XE "estados de espontaneidade" \i 

 XE "espontaneidade" \i , existe uma constante oscilação entre os dois estares: do primeiro e do segundo universo moreniano (o molecular XE "molecular" \i  e o molar) XE "molar" \i . Para sair do segundo universo moreniano (molar) e entrar no primeiro universo moreniano (molecular) é necessário passar por momentos de transgressão da ordem do segundo universo moreniano (molar). Isto produz um prazer quase erótico ligado ao salto no vazio. Também  produz medo de confusão, caos, medo da loucura e da própria espontaneidade. 

O ponto de vista do segundo universo moreniano (molar) XE "molar" \i  está mais ligado a um deslocamento de representações sem levar em conta as suas intensidades, produzindo metáforas, enquanto o ponto de vista do primeiro universo moreniano (molecular) XE "molecular" \i  é mais sensível às intensidades e qualidades; embora também produzindo metáforas, está mais ligado à produção de novos sentidos. São criações de novos sentidos que não podem ser encapsulados numa interpretação centralizadora unívoca, como por exemplo o desejo edipiano. 

Segundo Fiorini, os processos criadores tem um tipo de pensamento e de temporalidade próprios diferente dos ligados aos processos primários ou secundários (freudianos). Seria um processo terciário próprio destes processos criadores, que articula o processo primário com o secundário. (3,) Acompanhando Fiorini e acrescentando elementos da conceituação moreniana penso que os estados espontaneos criativos nas sessões de psicodrama se caracterizam pela alternância da produção dramática segundo o modelo do primeiro e do segundo universo moreniano.  

A seguir mostro no quadro comparativo dos dois pontos de vista do diretor sobreposto com o comparativo dos dois universos morenianos, com algumas associações conceituais, que não pretendo desenvolver neste espaço, mas simplesmente indicá-las como possíveis para ulteriores desenvolvimentos. 

As primeiras vezes que comecei a me dar conta destes dois pontos de vista do diretor de psicodrama foi através dos textos de Kesselman e Pavlovsky(5, 7,). Com a prática da multiplicação dramática comecei a notar as suas profundas relações com os estados de espontaneidade criatividade e com os conceitos de universos morenianos. Porém penso que isto não é específico da multiplicação dramática. Podemos notar em qualquer enquadre psicodramático, mesmo nas sessões individuais. Penso que os momentos de mudanças de ponto de vista apontam para situações de esgotamento do referencial anterior, e de mergulho num desconhecido novo universo que se expande. Produzir novas situações, sem ter explicações preciptadas que tendem a reduzí-las e empobrecê-las, e suportar a angústia desse novo muitas vezes paradoxal, é o ponto a ser alcançado.  

DOIS PONTOS DE VISTA DO DIRETOR e os 

UNIVERSOS MORENIANOS

	molecular
	MOLAR


	PRIMEIRO UNIVERSO
	SEGUNDO UNIVERSO

	matriz de identidade TOTAL DIFERENCIADA E INDIFERENCIADA
	matriz da brecha entre fantasia e realidade


	CATEGORIAS FUNDAMENTAIS

	TEMPO
	Sem antes e depois
	Com antes e depois

	ESPAÇO
	Sem próximo e distante
	Com próximo e distante

	DIFERENCIAÇÃO EU/OUTRO
	Sem interno e externo
	Com interno e externo





	ATIVIDADE DO DIRETOR

	FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES
	Vai surgir o sentido, máximo registro de conexões, micropercepções
	Acompanhado de hipóteses e autores, formula interpretações, assinala transferências

	REFERENCIAL
	Estético, artistico
	Filosófico, científico, psicopatológico

	POSTURA
	Co-criar, co-experiência, co-ação;

Mapeia ressonâncias, intensidades e fluxos do acaso; 

Cluster materno
	Explicativo, busca origem, (mito fundante); delimita redes sociométricas; personológico, vincular;

Cluster paterno e fraterno

	PRESENÇA
	Baixa intensidade
	Visibilidade das técnicas


	PENSAMENTO

	
	Ambiguidade
	Não contradição

	PROCESSO
	Primário
	Secundário

	
	Projetivo
	

	
	A-representativo, novos sentidos originais
	Deslocamento de representações


	CENAS

	ESTRUTURA
	Pouco estruturadas, imagens desordenadas e lúdicas 
	Bem estruturadas


	SEMIÓTICA

	MENSAGEM
	Mais informação, menor significado
	Menos informação,

 mais significado

	CATEGORIAS DE PIERCE
	Primeiridade
	Secundidade


Referências bilbiográficas:

1.DTS.Michaelis Eletronic Dictionary.1998.

2.Ferreira, A. B. d. H.Novo Dicionário da Lingua Portuguesa.Rio de Janeiro,Editora Nova Fronteira,1975.

3.Fiorini, H.El Psiquismo creador.1.Buenos Aires,Paidós,1995.

4.Kellerman, P.O psicodrama em foco.1.São Paulo,Ágora,1998.

5.Kesselman, H. and Pavlovsky, E.A Multiplicação Dramática.São Paulo,Editora Hucitec,1991.

6.Mascarenhas, P.Multiplicação dramática, uma poética do psicodrama. São Paulo. credenciamento para prof. supervisor. 1995

7.Mascarenhas, P.Multiplicação  dramática.Revista Brasileira de Psicodrama,4(1),p.13-22,1996.

8.Moreno, J. L.Psicoterapia de Grupo e Psicodrama.São Paulo,Editora Mestre Jou,1974.

9.Moreno, J. L.Psicodrama.São Paulo,Editora Cultrix,1975.

10.Pavlovsky, E. c. g., Kesselman, H. and De Brasi, J. C.Dos estares del coordenador,p.19-22.In:Pavlovsky, E. and Kesselman, H.Lo Grupal.Buenos Aires,Ayllu,1991.p.19-22

11.Santaella, L.O que é semiótica?São Paulo,Editora Brasiliense,1983.

12.Santaella, L.A percepção uma teoria semiótica.São Paulo,Experimento,1993.

          13.Wechsler, M. P. d. F.Relações entre afetividade e cognição: de Moreno a Piaget.1.São Paulo,Annablume Editora,1998.
 

                      ...............////............
Obs. Texto apresentado no II Congresso Ibero Americano de Psicodrama, 21 a 25 de abril de 1999 –Águas de São Pedro – SP.

Endereços do autor:

com.  R. Realengo, 214 - Alto de Pinheiros - São Paulo  S.P. Brasil  cep  05451-030  Tel. (+55 - 011) 3021 5833 / 3034-6373      

res.  R. Antônio Barletta, 83 - V. Madalena - São Paulo  S.P. Brasil cep   05447-040  Tel. (+55 - 011) 3873-0233  

Fax 3873-1350. e-mail: pedromasca@uol.com.br
� Para uma excelente revisão do conceito de matriz de identidade, ver: Wechsler, Mariangela Relações entre a afetividade e cognição: de Moreno a Piaget. Annablume Editora.,1998.


� Processos primário e secundário - conceitos criados por Freud, a partir dos estudos dos sonhos e dos sintomas. O primário está ligado à lógica dos sonhos constituindo-se basicamente por condensação e deslocamento; também ligado à energia livre e ao princípio do prazer. O secundário ligado à logica da vigília, `a energia ligada e ao princípio da realidade. LAPLANCHE, J. e PONTALIS, J.B. (1970) Vocabulário de psicanálise.1ed. Lisboa, Moraes editores.   


� C.S.Pierce (1839-1914), criador da Semiótica. 
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